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É português o novo líder da 
KWD que acaba de assumir 
toda a área de produção do gru-
po Schnellecke, um dos líderes 
globais de logística e produção 
para a indústria automóvel. 
Humberto Dores, tinha seis anos 
de idade quando emigrou com 
os pais para a Alemanha. Con-
solidou toda a sua carreira no 
setor automóvel. Aos 63 anos, 
o gestor português, engenheiro 
de formação, acaba de assumir a 
direção de operações da empre-
sa com a missão de interligar as 
sete fábricas do grupo, uma das 
quais em Palmela. No cargo quer 
“ser a divisão mais bem-sucedida 
do grupo Schnellecke e passar de 
uma faturação de €400 milhões 
em 2017 para €800 milhões até 
2025”, avança.

Nesta missão, o gestor portu-
guês conta com a experiência 
consolidada em mercados como 
o da China, onde liderou o pro-

“Quero contratar 600 a 1000 
colaboradores até 2020”

Humberto Dores 63 anos, é o novo diretor de operações da KWD (Grupo Schnellecke)

cesso de reestruturação da Sch-
nellecke. Uma missão bem-suce-
dida que lhe garantiu o convite 
para integrar a vice-presidência 
do grupo Schnellecke Logisti-
cs e a liderança da empresa na 
região da Alemanha. Desafios 
não assustam Humberto Do-
res que assume a ambição não 
só de duplicar a faturação da 
empresa, como alavancar a sua 
empregabilidade. “O meu de-
safio é desenvolver e ampliar 
as sete fábricas na Europa e na 

China, que atualmente funcio-
nam de forma independente, 
e integrá-las no grupo KWD”, 
explica adiantando que “o ob-
jetivo é contratar mais 600 a 
1000 colaboradores, no total, 
para estas fábricas e para as já 
existentes, até 2020”.

A KWD tem atualmente sete 
fábricas — em Portugal (Pal-
mela), Espanha, Polónia, Re-
pública Checa, China e duas na 
Alemanha — que funcionam de 
forma separada. A missão do 
gestor português é unificá-las, 
de modo a formar um grupo 
forte e unido “para a seguir o 
ampliar”. O grupo atua em mais 
de 60 países e emprega 16 mil 
profissionais. Em Portugal e Es-
panha, os principais clientes da 
KWD são a Volkswagen, Seat, 
Ford, Mercedes e BMW.     

Até aqui, as várias fábricas da 
empresa trabalhavam de forma 
isolada e combinavam logística 

e produção. Agora, conectadas 
entre si, concentram-se na sua 
especialidade: a produção de 
componentes automóveis. Com 
uma carreira totalmente con-
solidada em cenários interna-
cionais, Humberto Dores quer 
continuar a fazer aquilo que fez 
ser reconhecido como um ges-
tor de excelência: “Desenvolver 
talentos e atingir resultados ex-
cecionais”.

Cátia Mateus

cmateus.externo@impresa.pt

“O meu objetivo é abrir, 
até 2020, três novas 
fábricas. Na faturação, 
a meta é duplicar  
a atual, de €400 
milhões para €800 
milhões até 2025”

FORMAÇÃO
É mestre em Engenharia 

Eletrónica e possui também 
formação em Gestão pelo 

instituto suíço IMD — 
International Institute for 

Management Development

PERCURSO

Depois de dez anos na Traub 
(Alemanha) regressou a 
Portugal, na década de 90, para 
dirigir a fábrica de 
componentes automóveis Preh 
Werke, na Trofa, a que juntou 
mais tarde a liderança de duas 
outras fábricas do mesmo 
grupo. Em 2002 entrou no 
grupo Schnellecke, onde 
assumiu a direção geral da 
empresa de produção do grupo, 
a KWD. Em 2006 passou a 
acumular a a empresa de 
logística do grupo e integrou as 
duas empresas na Schnellecke 
Portugal. Em 2007 abraçou o 
desafio de reestruturar a 
empresa na China e em 2008 foi 
promovido a responsável pelas 
sete empresas do grupo na 
Europa Oeste (Portugal, 
Espanha e Itália), tornando-se 
vice-presidente da holding 
Schnellecke Logistics.

HÓBIS
Passeios  
de moto  

e de carro

ÚLTIMAS 
LEITURAS
“Sapiens — Uma 
Breve História da 
Humanidade”, de 
Yuval Noah Harari

MISSÃO

“Desenvolver e ampliar 
as sete fábricas da 

Europa e na China, que 
atualmente funcionam 

de forma independente, 
e integrá-las no grupo 

KWD”

AMBIÇÃO
“A minha ambição de 

carreira é desenvolver 
talentos e atingir 

resultados excecionais”
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O mercado 
da vida 
assistida
LUÍS CABRAL E39

Inovação 
na ‘velha’ 
economia
LUÍS  
MARQUES E6

A energia pode vir da floresta.  
Mas é preciso construir centrais  
de biomassa LUÍS MIRA AMARAL E35

> Humberto Dores  
é o novo diretor de 

operações da 
KWD (Grupo 
Schnellecke) E34

> Dicas 7 sinais de que 
é viciado no trabalho E34

Empresas 
querem 
metade dos 
fundos da UE 
até 2030 E20

EDP vai 
construir 
parques 
eólicos para 
terceiros E6

Cortes 
cirúrgicos  
em benefícios 
e mudanças  
na CGD E6

O FUTURO QUE  
FASCINA E INQUIETA 
PASSOU POR LISBOA

Inteligência artificial, carros voadores, o poder dominante  
das grandes multinacionais marcam uma Web Summit  

cheia de estrelas. Governo anuncia Visa Startup para atrair 
empreendedores de fora da Europa E8
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Portugueses 
fora da 
administração 
da Sonangol

Presidente de Angola não 
ratificou a nomeação de 
Susana Brandão e Emídio 
Pinheiro, o que pode ditar 
o seu afastamento E15

Discovery 
acumula 
€110 milhões 
de prejuízos

Fundo de ativos de 
turismo soma perdas 
operacionais mas paga 
comissões de gestão  
de €18 milhões E12

Construção 
antecipa 
boom  
em 2018

> Licenças para construção de novas casas 
disparam  > Por dia entram 24 imóveis  
no mercado  > Já se vendem T0 a partir  
de €200 mil fora do centro de Lisboa E22

O
s CTT foram, no 
passado, uma grande 
empresa pública 
portuguesa. Com 
uma enorme rede de 
balcões, disseminada 

por todo o território, mantinham 
com os portugueses uma relação 
de grande proximidade, para não 
dizer de afetividade. Quando criou 
o seu primeiro instrumento de 
poupança popular, os certificados 
de aforro, o Estado Português 
entregou aos CTT o monopólio 
da sua distribuição. Podia não 
o ter feito; fê-lo, e podemos 
compreender.

O tempo passa e as coisas 
mudam. Os CTT foram 
privatizados. São hoje uma 
empresa como tantas outras, por 
certo respeitável, de que alguns 

portugueses são acionistas (outros 
não) e de que alguns portugueses 
são clientes (outros não, exceto 
nos casos em que a empresa presta 
serviços em regime de monopólio, 
sem fornecedor alternativo). Os 
certificados de aforro mantiveram-
se, estranhamente, como um desses 
serviços: continuavam a só poder 
ser adquiridos aos balcões dos CTT, 
em proveito não sei de quem e em 
prejuízo do Estado Português e dos 
portugueses em geral.

Não posso, por isso, deixar 
de saudar a decisão do 
Governo português de passar a 
disponibilizar os certificados de 
aforro nas lojas do cidadão (para já 
em apenas dez, número que será 
alargado para 31 até final do ano), 
e também, por via eletrónica, no 
site do IGCP. Por mim, que tenho 
sido tão crítico, saúdo o que se 
me afigura a primeira reforma 
estrutural do Governo português 
em funções — o derrube de um 
monopólio, mantido por via 
político-administrativa.

Reforma 

estrutural

Saúdo a primeira reforma 
estrutural do Governo — o 
derrube de um monopólio, 
mantido por via político- 
-administrativa
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